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DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
PROGRAMA: SAÚDE COLETIVA  

CENTRO: CIÊNCIAS MÉDICAS 

    DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ANÁLISE DE POLÍTICAS PÚBLICAS  

CARGA HORÁRIA: 45 hs NÚMERO DE CRÉDITOS: 3  

TIPO DE COMPONENTE: (X ) disciplina (   ) tópicos especiais (   ) seminários 

EMENTA: Consolidação dos fundamentos teórico-conceituais e metodológicos da análise 
de políticas públicas (APP). Desenhos de estudos abrangentes e parciais para a 
APP. Pertinência e aplicabilidade de modelos de desenhos de APP na saúde. 
 

OBJETIVO GERAL: 
 

Oferecer uma visão geral do campo da APP e apresentar ferramentas de  
aplicação de modelos de análise de políticas de saúde  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
 

Apresentar os aspectos teórico-conceituais da análise de políticas. 2. 
Desenvolver conhecimento prático quanto às abordagens metodológicas e 
elaboração de propostas para análise de políticas de saúde, em abordagens 
abrangentes e parciais. 3. Apresentar uma análise crítica das diversas 
concepções, modelos discutidos e de estudos a partir de bibliografia 
selecionada e dos estudos já realizados. 
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